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QUIS o Ministro da Repú­
blica da Indonésia, sr.

!!!! Soerianata Djoemena,
=

ao abandonar o seu car­

go em Lisboa, deixar bem
esclarecido aos portugue­
ses certos pontos obscuros
sobre q que no seu país tem

vindo a passar-se, sobretu­
do no que diz respeito a

acontecimentos su bv er s i-

�
ARTIGO DE :::-1

L��LIN DE MACED�_J
vos. E isto porque é do seu

próprio entender que a ta­

refa de um Chefe de .missão
diplomática é, além da re­

presen tação do seu Gover­
no perante o Governo. jun­
to do qual se encontra acre­

ditado, a de tornar conhe-
------------

ADENAUER
O QU'E Hitler conseguiu

deixar em testamento

= aos alemães foi uma pá-
tria divid ida e ocu­

pada.
As suas desmedidas am­

bições de uma grande Ale­
manha esboroaram-se como

os castelos de areia cons­

truídos na praia por crian­
ças habilidosas. Já o Kaiser
tinha sido o mesmo ambi­
cioso, e certamente outros

virão tomar-lhes o exemplo.
Foi um legado demasiado
doloroso para os alemães,
mas o seu espírito ordenado
de trabalhadores incansá­
veis e disciplinados está
obrando prodígios no sen­

tido de refazer e unificar a

sua pátria desfeita, e de no­

vo os mercados in ternacio­
nais, um a um, vão caíndo
nas suas mãos.

Adenauer é o homem do
leme da Alemanha ociden­
tal. E' o homem, que não
tem poupado esforços no

sentido de conseguir para
a parcela de território ale­
mão que governa as priori­
dades políticas, económicas
e militares que estão no

sangue e nos anseios dos
seus compatriotas.
Apesar de vencidos, os

alemães nunca ficam con­

vencidos e continuam sem­

pre a sonhar serem a raça
superior que possa dominar
o munde, e servem-se de

cidos, do povo e do país on­

de se encontra, o seu pró­
prio país e o seu próprio
povo. _

Evidentemente que na­

quela tarefa tem a Impren­
sa de dar, tam bern, o seu

contributo e é dentro desse
sector que tenho vindo a

dar o melhor da minha co­

laboração n o s
: principais

jornais do norte e sul de
Portugal.
Como introito ao assunto

que este artigo trata, con­

vém lembrar que a Indoné­
sia teve a sua independên­
cia proclamada em 1945 e

em 1950 o país foi reconhe­
cido internacionalmente,
depois da transferência de
soberania dos Países Bai­
xos para o povo Indonésio.
A Indonésia esteve sob o

domínio holandês durante
50 anos e quando, no fim
de 1949, a soberania foi
transferida dos holandeses
para o povo indonésio, es­
sa soberania referia-se a tu­
do que era, anteriormente
conhecido por Indias Orien­
tais Holandesas. Apenas
uma parte não foi dada,
desde logo-a Nova Guiné
Ocidental (Irian Barat)-fi­
cando para ser decidido nu-

�-------------�-----

- anuncia o relatório da gerência municipal
No passado dia 13, reali­

zou-se no edifício dos
i!! Paços do Concelho des­
�

ta vila uma sessão da
Câmara Municipal, à qual
assistiram, além da respec­
tiva Vereação e componen­
tes do Conselho Municipal
as forças vivas do concelho,
especialmente convocadas,
e muitas individualidades

representativas. Durante a

mesma sessão, o sr. presi­
dente do nosso Município,
procedeu à leitura do rela­
tório da gerência municipal
respeitante ao ano findo.
Manifestou o sr. presiden­

te a sua grande satisfação
pelo facto de as receitas mu­
nicipais terem ultrapassa­
do muito as de 1955, devi­
do especialmente ao aumen­

to do imposto do pescado,
o qual já não se baseia no

proveniente da venda do

atum, mas também na ven­

da do peixe miúdo, que no

ano transacto excedeu con­

sideràvelmente o valor da
venda do atum.

Depois de agradecer à in­
dústria local o seu espírito
de cooperação, que em mui-

CADA dia têm mais acuidade
os problemas de trânsito.

_ Os desastres sucedem-se em
- ritmo acelerado e os artigos
e comentários na Imprensa fa-

.------.

(C<lNCLUl NA 4." PAGINA)

Por portaria de' 28 de Dezem­
bro de 1956, peblicada na Ordem
do Exército n.> 1, 2.a série. de 1
do corrente, foram condecorados
com a medalha de mérito militar
de 2.a classe, por, segundo pare­
cer do Conselho superior de Dis­
ciplina do Exército, se encontra­
rem nas condições dos artigos
26,0 e 29.0 do Regulamento da Me­
dalha Militar, os majores, do ex­
tinto quadro especial de Artilha­
ria, Mateus Martins Moreno Jú­
nIor e de Infantaria, Manuel Pe­
reira Espadinha Mílreu .

to auxiliou o desenvolvi­
mento da terra, o orador
profetizou o início duma

época de prosperidade, que
advirá do labor piscatório
e actividades correlativas,
dapois das realizações e

melhoramentos que estão
em curso de efectivação,
nomeadamente, a, doca de
pesca. Seguidamente, enca­
receu o elevado alcance de.
criação do Centro Social
Polivalente, cujo edifício
vai construir-se ainda este

(CONCLUI NA 4." PAGINA)

B O N S IMPRESSOS
E VABIMBOS

NA =-

ENTENDE-SE por «escola I recta do carácter, uma me­

nova» uma escola com-Ilhoria física e intelectual

ii pletamente diferente da espécie humana.
da que até aqui tem Deixou-se que a criança

existido: enquanto a pri- se revelasse por si própria
meira dá a máxima liber- e se auto-educasse durante
dade'à criança, a segunda os primeiros anos de vida,
obriga-a a uma imobilidade facilitando-lheapenas a ta-

completa: enquanto a esco- refa, através de material
la antiga (chamemos-lhe sensorial adequado; depois,
assim) não deixa a criança por meio da escola activa,
revelar-se e manifestar-se, pensou-se na sua formação
a «escola nova» incute-lhe integral, preparando-a para
o espírito de iniciativa, pre- constituir um membro fir­

para-a para -a vida, para a me e resoluto da Humani­
luta do dia-a-dia. A «escola dade. Visto que o homem,
nova» é uma porta aberta (CONCLU' NA 3." PAGINA)
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d 'd' dmostra-lhe como deve amar

'É
uucia uma epoca e prosperi a e»
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Humanidade mais conscien- �'II_ ..""""' e «O futuro apresenta-se risonho»
te, mais interessada pelos
problemas da Paz, mais de­
senvolvida e -perfeíta sob
todos os aspectos.
A Biologia e a Psicologia

foram postas ao serviço da
«escola nova»; todas as

suas particularidades foram
'devidamente estudadas e

ensaiadas, de maneira que
os métodos de educação
estivessem de harmonia
com as' leis da natureza,
dando como resultado uma

perfeita adaptação dos sis­
temas empregados às carac­
terísticas psíquicas, intelec­
tuais e físicas da criança,
desenvolvendo não só o

seu espírito e inteligência
como o corpo, de maneira
a torná-lo no homem pleno
de amanhã. Visou-se alcan­
çar, a par da formação cor-
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Por D. MABIA MANUELA NUNES

Muito' filósofa, hoje
Parece-me que nada existe de

mais abominável que a cruelda­
de. Mil vezes me mortificaria a

mim, antes de morttficar os ou­
tros. O grau de civilização atin­
gido por um povo (ou por uma
classe), mede-se pelo coeficien­
te de crueldade que nele subsis­
te. Um mundo onde a cruel­
dade competa não pode prome­
ter nem atingir a feltciâade, E'
essa a raeâà que leva os espí­
ritos rectos e bons a sonhar com
um outro munde, que já possui
meios suficientes para extirpar
do solo tristezas e desgraças,
onde essas desgraças e triste­
zas não existam, para maior
glória e feltcidade do homem.

Segundo vllancete

.._------------------

Vestiu-se meu inimigo
de brancura e solidão.
Não lhe aceitei a tlusâo,

Pudera fechar a porta
ao oento, e dizer-lhe: não,
e pudera ficar morta
de brancura e solidão.
Mas se à minha longa beita
corre farta sementeira
de flores-dores, então
tomei parecer comigo:
encarei meu inimigo,
não lhe aceitei a ilusão.

� tudo um.problema de organização
Tal qual como na casa dos

L. Ele é não sei o quê, num ban­
co. Ainda tem uns negócios,
também não sei de quê. Ganha
bem. Ele, a mulher, um filho. E
a criada ... A criada é que go­
verna, ou, como diz a má lín­
gua: governa-se ••• Depois, con­
ttnuamente em passeios, em fes­
tas, cinemas, chás. Em casa
nunca estão. Sempre na boa­
-vai-ela. Resultado : O dinheiro

(CONOLUI NA 4," PA.GINA)

apresenta

IMA [R�nJ[A
po, semana
zem-se em vários tons, com maior
ou menor alcance.
A par dos escritos destituidos

de lógica e de razão, outros apa­
recem plenos de valor e de pro.
fundidade,
Está neste caso o que vamos

O S O C IA L I S MO
.

E O T R A D' I C ION I L I S 11 O
transcrever do «Díãrlo Ilustrado»:

.

- li 1'1 Os imperadores da estrada
]lo acaba�mos de ler

novamen., EM EÇA DE QUEIROZ A' igualdade dos cidadãos pe-t� cA cidade e as Serras», e
_'. ....

. ..
.rante a Lei é princípio cons.

� flzeme-lo com cert.o esf�rç,?,· . tltucíonal claramente expresso. Oacudiu-nos esta düvlda InSI-
. .' _. facto apenas vem demonstrar adiosa! se se não tratasse duma quando essas opln!ões estão con- acçao política, yoltara-se para o preocupação que houve de pôrobra do Eça, o livro mereceria os sagrada.s pela velhice dos: anos. estudo e descrição dos tempos em letra de forma legal' aqueleaplausos efecundos panegirícos de .•A Cidade e �s Serras» é. um áureos; B.ç�,. saturado das «menti- anseio de justiça que vive no es.

que tem sido alvo? E surpreende: livro pobre em Ideias, um livro ras da civilização», dava-nos um
-nos que muitos dos categorlsa- pobre em acontecimentos, UlTI livro magniflcamente escrito e a
dos apreciadores da nossa litera- livro pobre em figuras humanas e mais falsa concepção da vida do ------ �
tura oponham, com fácil desen- X-Olft. campo. e qual a razão do título
voltara e penetrante sagacídade, I N. RODRIGUES PENA

da obra? Porquê cAs Cidades e "LA DlfiU.ERII1"este livro a um Primo Basilto as Serras-> Mostrar-nos-á esse li
ou a Os Maias. livro, na verdade, as' contradições
E' difícil, sabemos, contrariar o seu mérito, o único mérito, é da cidade e do campo? Consti­

as opiniões abalizadas dos Ilus- ter sido escrito por este mago da tuirá o contexto do romance uma
tres nomes e, de mais a mais, palavra, este sublime mas perígo- tardia prova, entre nós, da apolo­
__________ so orquestrador de frases. E' um gia do campo, tal como a fVizeramlivro de homem cansado das emo-

os escritores do século X III na

BLI!.BBVI08 GOUDEGOBBDOS ções da vida, de um homem um França e na Inglaterra?
li n tanto céptico, finamente cínico, E não sabemos nós perfeita­

que encontrou a maior expressão mente que essa concepção idflica
com a meaalba de mérito militar desse cinismo na «Correspondên- da vida campesina, da apologia

cia de Fradique Mendes. e desa- das delícias do campo, estava res­

ba no refinamento da palavra, no trita unicamente àquelas pessoas
culto da «cor e o somo. que podiam fàcilmente deslocar-
As estadias de Eça na sua

-se da cidade e viver uns dias e

cQuinta de Santa Cruz do Douro», uns meses em sitios sossegados e

d b I Õ P novamente regressarem para oas suas eam u ac es em aris, bulício urbano? Ou constituirápelas margens do Sena, à busca d Sde raridades bibliográficas que
-As Ci ades e as errass, apesar

Ih f d P dum optimismo aparente e ume alassem o 'velho ortugab, tanto duvidoso, duma idolatriao seu surpreendente mas justifi- que atinge o Pie�uismo pelas coi­cado cuIto pela tradição, tudo
isso preludiava -A Cidade e as

sas simples, um ranco e .indíscu­
Serras». tível testemunho do fracasso do

O seu amigo Oliveira Martins, liberalismo? Não se enquadrará
descoroçoado com os aconteci- cAs Cidades e as Serras. nessa

mentos do tempo, desiludido pela (CONOLUI NA 4.& PAGINA)

45 fEV.1957.

todos os processos para o

conseguir. ,

Ao serviço de uma Huma­
nidade pacífica e progres­
siva, os reais dotes cien­
tíficos e técnicos qué pos­
suem poderiam servir de
impulso à completa con­

quísta do bem estar uni­
versal." .

A importância e valor
dos alemães não pode ser

posta à margem do concer­

to das nações, e de tal mo­
do isto foi reconhecido que
cada bloco pretende atraí­
-los para si, situação que
eles sabem explorar devi­
damente, impondo as suas

exigências e obtendo os

seus provei tos.
Adenauer tem sido o che­

fe admirado pelo seu povo, à
altura da missão que todos
os alemães dele esperam.
Texto e linóleo eie

José dos Santos Marques

(CONCLUI NA .¡..& PAGINA)

Na cidade espanhola de Isla
Cristina, publica-se o antigo e
conceituado hebdomadário eLa
Hígueríta», que há 45 anos vem
lutando pelo ensrandectmemc da
sua região. Ao iniciar o seu 46.Q
ano de publicidade ininterrupta,
cNotícias do Algarve» não podia
deixar de se referir a este sema­

nário, decano da Imprensa na
provincia de Huelva,
Dirige este importante jornalo

nosso velho e estimado amigo sr,
D. Juan Bautista Rubio Zamora­
no, que completou 70 anos de
idade a quando do aniversário de
.La Híguerlta»,
Felicitamos, pois, muito since­

ramente D. Juan Bautista Rubio,
merecedor de uma homenagem
pelos seus desvelos para que Isla
Cristina tenha o seu periódico, e

desejamos a «La Híguerita» con­
tinuidade na sua acção de bem
fazer.

... c:: ••
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ALMOÇO DE HOMENAGEM
AO ENGENHE-IRO

DR. ¡OSÉ ANTÓNIO MADEIRA
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PlOYimenfO do 2.0 Semesfre dB 19S5 FA C IL I DA D'ES FA LECIMENTO
Consultas • 954 Em Aiamonte '(Espanha), ondeTratamentos. • f.l.59õ T U R r s T I C A S residia e era natural, faleceu aIntervenções de pequena sr.é D. Beatriz Palma Velasco de
cirurgia • • 150 Bravo, filha do falecido sr. D. Pe.Internamentos • . •• 145 Por troca de notas entre dro Palma Fernandes, que foi 1.0

na Maternidade 18 alcaide daquela cidade e directoro Ministro dos Negócios do jornal eLas Dominicales •.Estrangeiros e o Embaixa- A finada era irmã da sr.a D. Ca­
dor de Itália em Lisboa, foi mila Palma Velasco de Rita e tia
concluído um acordo que

da sr.a D. Camila Palma Rita e
dos srs. António Palma Rita eestabelece a 'abolição de Joaquim da Palma Rita, chefe da

vistos entre Portugal e a Secção de Processos do Tribu-
Itália. nai de Sintra.

.

O acordo entrará em vi- Às familias enlutadas «Notícias

gor no próximo dia 1 de 'do Algarvel apresenta sentidos
pêsames.Fevereiro. A partir .dessa

data, os cidadãos portugue­
ses munidos de passaportes
válidos não necessitarão de
vistos para entrar na Itália,
em viagem de trânsito, ne­
gócio ou recreio e, recipro­
camente, os cidadãos ita.
lianos munidos de passa­
portes válidos não necessi­
tarão de vistos para entrar
em Portu�al Continental e
Ilhas AdJacentes, em VIa­

gem de trânsito, negócio
ou recreio.
Até hoje incluíndo a Re­

pública Italiana, aboliram
os vistos treze nações: Ale­
manha, Austria, Dinamarca,
Estados Unidos da Améri­
ca do Norte, Gibraltar, Gré­
cia, Holanda, Inglaterra,
Irlanda, Luxemburgo, Sué­
cia e Suíça (incluíndo Lie­
chtenstein).
Assim se estreitam rela­

ções entre povos amigos e

se demonstra como Portu­
gal abre as suas portas aos

viajantes que dentro das
suas fronteiras procuram a

beleza da paisagem e a paz
de espírito.

"JiP;rm.iltt¡¿"�
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ODELEITE

COBRRNça DE 88SIHHTUBBS ,

Partidas e qhegadaa

Reuniu cerca de centena e meia
de admiradores, velhos camara­

das, colegas e conterrâneos, o

almoço de homenagem ao nosso
distinto patricio, sr. engenheiro­
-geógrafo, capitão d-e Artilharia e

astrónomo do Observatório da
Ajuda, dr. José António Madeira,
promovido em 17 do corrente, no
salão de chá «Impérium», em Lis­
boa, por um grupo de devotados
amigos, com a colaboração da
cCasa do Algarve., organismo de
que o homenageado é elemento
dos mais prestlgiosos e onde de-

TAVIRA

Curso eIe Miliaianos

Acabeu na passada semana, em

Tavira, mais um «Curso de Sargen­
tos Milicianos., o que, durante al­
guns meses, movimentou esta cida­
de em todos os aspectos. Tavira fi­
cou novamente deserta e apresenta
agora aquele aspecto que lhe é pe­
culiar e que, infelizmente, alguns
tavirenses parecem desejar.

a pão
Lemos, nos jornais da Capital, que

em Olhão foram levantados três au­
tos contra uma sociedade industrial
panificadora, arguida de fabricar
pão com falta de peso, que forneceu
a uma padaria, a um depósito de
pão e a um vendedor ambulante,
todos na Fuseta. Apreenderam-se
11°3 unidades, dos tipos «especíal»
e «corrente», que foram entregues
à Assistência Social, de Olhão. Pelo
'mesmo delito foi processado um
industrial de Faro, tendo-se verifi­
cado faltas de peso, que, nalguns
'casos, atingiram 145 gramas em 10
unidades, Por Tavira, como a Im­
prensa local nada diz, acreditamos
que caminha tudo em mar de rosas;
porém, continuamos a verificar que
os padeiros' ambulantes andam sem

balanças e não vendem o pão pesa­
do, como manda a lei. Alem disso,
'es postos de vendas e padarias têm
balanças nos balcões só. para ain­
Iglês ver" e, quando o público pe­
de o favor de pesarem o pão que
vai comprar, ainda refilam. Não faz
sentido a continuação dum serviço
destes numa cidade.

Finalmente: o azeite

Segundo informações- vindas a

público pelas entidades respectivas,
fomos informados de que, a partir
de 15 de Março futuro, voltará a

aparecer à venda azeite sem mistu­
ra de óleo. Já não era sem tempo,
visto também sabermos que este
ano, na maior parte do País, se co­

lheu azeite muito bom.e em abun­
dância. Tavira, um concelho produ­
tor de azeite, não fazia sentido estar
a comê-lo do pior, e misturado com
óleo.

Carnaval

Muito embora se dissesse em Ta­
vira que o Carnaval começou no

dia 20 de Janeiro, somente agora é
que se: estão a anunciar os bailes de
máscaras em sociedades e no cineo'

, ma -Iocal •.Vamos ver oque este ano
ños trazem estes baíles, únicos di­
vertimentos que se anunciam pata
a quadra, já que não podemos fazer
outras festas de Carnaval, como ou­
trora se fizeram nesta cidade. - e.

�---

Santa Casa da Miserioórdia
de Vila Real Sto. Ántónio

Movimento de consultas de ci­
rurgia. a cargo do distinto médi­
co-cirurgião sr. dr. António Hen­
rique Balté :

Consultas.
Operações:

Histerectomias •

Gastrectomias •

Hérnias • • •

Apendicectomias •

Tiroidectomias •

Outras

• 66

1
2
8
9
2
19
---

• 41

Informamos que estamo. proae­
elenelo ii aobran9a elas assinaturas
referentes ii 20.' série.
(!ontamos que, como ele eestu­

me, 08 nossos estimaelos assinan­
tell providenaiem ele forma iii que
011 recíbes sejam liquieladoll no mo­

mento ela sua apresenta9ão, o que
no. evita desnecessárloll transtor­
nos e elespellall.
iIlolI noSios aSlllnantes elas 'Pro­

vínalas Ultramarinas e do Estran­
Seiro" que tenham as lIuas assina·
tura. em atrazo. peelimo. o favor
ele nos manciarem as importânaiall
elOIl seu. elébitOll, elireatamente ou

por intermédio ele pelllloas de fa­
mília resiel.ntes em 'Portu8al cen­
tinental.

sempenha actualmente as funções
de vice-presidente da Assembleia,
Geral e de representante de Lou­
lé no Conselho Superior Regio­
nal.
Presidiu o ilustre deputado pe-

lo Algarve, sr. coronel Sousa Ro­
sal, que deu a direita ao home­
nageado e sua esposa, e a es­

querda aos srs. dr, Quirino Mea­
lha, presidente da Direcção da
F.N.A.T., e brigadeiro Lopes Pi­
res, tendo ocupado os restantes
lugares na mesa de honra os srs.
eng.o José Baptista Lopes e e�­
posa, dr. Humberto Pacheco e es­

posa, erig.o Lagínha Serafim, eng.a
D. Maria Rego Chaves, A. Libã­
nío Correia, dr. Belo de Morais,
dr, Vasconcelos Caíres, eng.· Sa­
les Grade, eng." D. Joaquina
Marques Alves da Silva, dr, Jai�
me Afreixo, eng.' D. Maria da
Fonseca Maia, major.Mateus Mo­
reno, presidente da Direcção da
cCasa do Algarve., representan­
do os presidentes da Assembleia
Geral e do Conselho' Superior
Regional, e eng.·s José Manuel
Martins e Perestrelo Botilheiro.
Nas outras mesas viam-se tam­

bém categorízadas figuras da in­
telectualidade algarvia, amigos
pessoais do homenageado e mui-
tas senhoras.

,

Aos brindes, falou em primeiro
lugar, como presidente da comis­
são promotora da homenagem, o
sr, eng." José Baptista Lopes, que
depois de dirigir palavras de gra­
tidão a todos os presentes e à
«Casa do Algarve�, pela colabo­
ração que desde a primeira hora
lhe prestou na organização 40
banquete, disse: .A preocupação
da Comissão em eliminar tudo
quanto pudesse desvirtuar o vín­
culo característlco desta festa­
a amizade, simpatia e admiração
pelos dotes morais, intelectuais e
de coração do nosso ilustre ho­
menageado, Ex.mo Sr. Eng.o Ma­
deira -, levou-a a escolher este
salão de chá como local mais
apropriado para esta reunião ••
Acrescentando: .À Imprensa, que
tanto nos auxiliou na divulgação
do nosso pensamento e propósito,
apresento, em nome da Comissão,
os nossos melhores agradecimen­
tos •.
O orador exaltou, em 'seguida, a

obra científica do homenageado
e o calor patriótico com que vi­
ve todos os problemas a que se

dedica, bem como o espírito de
solidariedade de que se revestem
todos os seus pensamentos e

actos.
Sobre os serviços prestados ao

Exército pelo sr. eng.· Madeira,­
como oficial de Artilharia, falou
o sr. brigadeiro Lopes Pires; so­
bre a sua nobílítanté acção regio­
nalista na ,Casa do Algarve., o
sr, major Mateus Moreno; sobre
-os seus direitos à posse do título
de cidadão das Beiras, pelo cari­
nho que lhes dedica, o distinto
beirão e regloaaltsta sr, Albertino
Ferreira ¡ sobre o seu culto da
modéstia e desprezo pelas falsas
ostentações, o sr, dr, José Pache­
co j e ao dever de uma mais ex-,
pressive gratidão do Algarve, pe­
los serviços que lhe tern presta­
do, o culto escritor sr. J. Mimoso
Barreto e o dr. Armando Drago.
Tendo o sr, Mimoso Barreto

salientado o sentido patriótico da
última publicação do homenagea­
do - o cIn Memoriam do enge­
nheiro-geógrafo Artur do Canto
Resendes, herói e mártir da Pá­
tria, durante a ocupação de Ti­
mor - foi guardado, de pé, um
minuto de silêncio em memória
de tão glorioso soldado do dever.
O sr. deputado Sousa Rosal,

num breve' mas muito expressivo
br-inde, recordou episódios da ju­
ventude escolar do homenageado
e salientou facetas da nobreza do
seu carácter e do valor patriótico
do seu labor cientifico e regional.
No seu agradecimento. a toda.s

as palavras que lhe foram dirigi­
das e a todas as presenças ami­
gas que tanto lhe sensibilizaram
o coração, o homenageado recor­

dou, finalmente, alguns passos
do seu «curriculum vitae�, como
síntese.de um permanente desejo
de ser socialmente util, servir a

ciência, contribuir para a valori­
zação da Pátria e dignificar o
seu Algarve.
Todos os oradores ioram vi­

brantel]1ente aplaudidos.
.......... ..",..WIIJ'II!J- ....¥Ar�..,�

1'otal •

R.ev.· Silvério Ferreira ela Silva

Em digressão peló Algarve, acom­
panhado de seus pais e madrinha,
respectivamente, sr." D. Joaquina
Ribeiro Ferreira e sr, Agostinho
Martins da Silva e D. Rosa do
Carmo Ferreira, deu-nos o grato
prazer de nos visitar o nosso pre­
zado amigo rev.O p.e Silvério F. da
Silva, que actualmente, em terras
minhotas, exerce o sacerdócio.
Foi em Odeleite que sua reve­

rência disse missa nova; foi em

Odeleite onde granjeou amizades
como homem - como sacerdote,
adentro do templo, são extensivas
à classe -! foi em Odeleite que o

se:u prestígio se fez sentir grande­
mente e foi OdeIeite a localidade
escolhida no seu itinerário. A no­

ticiada sua chegada correu rápida
pela população, sendo muito cum­
primentado na residência do sr.

professor Alves Rufino.

Retirou, já a hora adiantada da
noite, para Faro, sendo, não obs­
tante isso, acompanhado até à saída
pelas pessoas mais categorízadas
da terra e muito povo, o que de­
monstra a maneira como sabemos
acarinhar e agradecer a quem nos
sabe consíderar tal como somos.

[---
=il

"��
Movimento el. l'Iavio. ItO 1I0rto
ti. 1fn. �.al 'el. Snto IIIDt6alo
De 16 a 91 de Fevereiro:

Entrados:
ZÉ MANEL, Português, de 926 ton"
de Lisboa, vazio.

COSTEIRO, Português, de 630 ton.,
de Lisboa, vazio.

'

Saídos:

COSTEIRO, Português, para Lis­
boa, com minério.

•

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

23 de Fevereiro a 1 de Março, a Far­
mácia CARRILHO, Praça Marquês
de Pombal- Telefone 49.

Fixou residéncta em Faro O
nosso estimado amigo e preza­
do assinante sr. Octávio Rafael

<Pinto, funcionárto superior do
Banco de Portugal, que, duran­
te muitos anos, residiu nesta oi­
ta, onde deixou imensas, ami-
zades. '

...

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta olla o nosso pre­
sado amigo e conterrâneo sr.
Martinho José de Andrade, re­
sidente em Matosinhos.

*

...

Serviço combinado

uQtra LUDlá 8 LUDió (1St.)
A Empresa de Viação Algarve,

Lda., informa que estabelece nos
dias 5, 4 e 5 de Março, um servi­
ço especial entre a estação de
Loulé e Loulé, em ligação aos
comboios e às automotoras, para
facilitar o transporte dos passa­
geiros que se destinam a Loulé e
ainda para o seu regresso.

::a:ORÁRIO

Manuel foio !IIfonso

Sufragando a sua alma, foi reza­
da missa, no pretérito domingo, pe­
lo nosso reverendo pároco, António
Henrique Oliveira.

É demais Insistir"

E' já pela terceira ou quarta vez

que nas colunas deste jornal faze­
mos sentir o desleixo e a faIta de
solidariedade de alguns proprie­
tários confinantes com o barranco
do Cadavai - vulgo da Fonte Pe­
nedo - que, a exemplo dos demais,
já deviam ter desobstruído, na par­
te que lhes compete, o referido bar­
ranco, o qual, desde Outubro de
1955, se encontra obstruído.
E' precisamente na parte onde o

barraneo entra na ribeira que faz
mais falta ser limpo, e é precisa­
mente ali onde não lhe tocam, re­
sultando as deságuas sobre pro­
priedades de cultura, com forte
aborrecimento dos donos, como é
natural. Informam-nos de que al­
guns interessados se têm dirigido ao

guarda-rios do cantão respectivo e
ao sr. chefe de lanço (Tavira), sem
resultado satisfatório.
De facto, não faz sentido que,

volvido quase ano e meio depcís
dos terríveis e devastadores tempo­
rais de 1955, ainda se encontre em
estado lamentável um serviço que
urge ser feito.
Pedem-nes que chamemos a aten­

ção de quem de direito para tal es­
tado de coisas. - C.

Octávio Rafael Pinto, na
impossibilidade de se po­
der despedir pessoalmente
de todas as pessoas ami­
gas, vem fazê-lo por este
meio, agradecendo, reco.

nhecidamente, todas as

atenções e am ab i l i dad e s
com que foi tratado du­
rante a sua estadia nesta

vila, oferecendo os seus li.
mitados préstimos em Faro,
para onde mudou a sua ree

sídêncía,
.

Partidas' de Loulé (estação)
-$.20, 9.00, 10.20, 11.00, 15.00,
15.45, 14.00, 14.50, 15.20, 16.00,
16.55, 19.20, 21.20.
Partidas de loulé-7.50, 8.55,

9.50, 10,55, 12.50, 12.50, 16.20,
11.50,18.10, 18.50, 18.50, 19.55,
20.50.

Assembleia- Geral
cc da. Ca.sa. do Algarve »

Por motivo de' força maior, a

assembleia-geral ordinária da
«Casa do Algarve», que deveria
ter-se reunido em 14, para aprecia­
ção e votação do relatório e con:
tas do ano findo, foi transferida
pára 28 do corrente, às 21 horas.

DESPEDIDA

,-------- ---- ,¿¡,o._

Foi a Lisboa, tendo já regres­
sado a esta oila, o nosso pre­
zado amigo e assinante sr. An­
tónio Gomes Toledo.

'",

Com sua esposa, encontra-se
em Lisboa o nosso prezado con­

terrâneo e assinante sr. José
Vieira Velasco.

vacinação contra a YarÍola
e conlra a tosse convulsa

Na Subdelegação de Saúde des­
ta víla, efectuam-se todos os dias
úteis, das 14 às'16 horas, vacina­
ções contra a Varíola (bexigas) e

contra a tosse convulsa (coque­
luche).
Recomenda-se 'a todos os pais

que não deixem de fazer vacinar
seus filhos, especialmente entre
os 4 e 12 anos, contra as citadas
doenças.

.

AssIne, o «NoticIas do Algarve.
e contrIbuIrá para o desenvolvi­
mento da Impre'lsa Algarvia,

:u ,i.E "04. ' .. Siy. ($. 4.'7'" 4t«I¢: ;C,Q>

-----

I A'luncle 'leste' jornal de Igrande expansão em todo o

pais. '

IIIIII

Com posca demora, estece
em Lisboa, acompanhado de
sua esposa, o nosso presado
amigo e assinante sr. António
Pinheiro Junior.

*

Esteve em Lisboa, tendo lá
regressado a esta otia, o nosso

prezado amigo e 'assinante sr.

José Joaquim Viegas.
eINE-elUBE

de V. R. Santo António

Vende.se, em Vila Real
de Santo António,
Trata: Firmo Gomes

Toledo.

...

, De passagem para Espanha,
estece nesta oüa o sr. Alexan­
dre das Santos, proprietário da
«Casa Brasil», em Tavira, e

correspondente do «Notícias do
Algarve», naquela cida_de.

Conforme noticiámos, realizou­
-se em 15 do corrente, no Glória
Futebol Clube, a primeira Assem­
bleia Geral do Cine-Clube desta
víla, de cuja ordem de trabalhos
constava a apresentação de um

resumo de actividades e a eleição
de corpos gerentes para 1957.
Formada a Mesa pelos srs. dr.

José Manuel W. de Mattos Par­
reira, José Manuel Pereira, Au­
rélio Bonança e Manuel Cipriano,
que na Comissão Organizadora
vinham desempenhando, há me­

ses, respectívamente, os cargos
de presidente, secretário, tesou­
reiro e vogal, foi lido um relató­
rio que hístoriava a vida do Cine­
-Clube, desde o início até aos
nossos dias, focando também os

principais objectivos em vista,
agora que a situação do mesmo'
ia modificar-se sensivelmente com
a entrada na normaHdade.
O sr, dr. Mattos Parreira agra­

deceu, a seguir, à Empresa do
Cine-Foz todas as atenções e fa­
cilidades concedidas, e à Direc­
ção do Glória Futebol Clube a

amável cedência do seu salão de
festas para o acto que decorria.
Procedeu-se, depois, à eleição

dos corpos gerentes, que ficaram
assim constituídos:
Assembleia Oeral- Presiden­

te, dr. Albano de Lencastre; L·
secretário, Manuel Horta; 2.° se­

cretário, Manuel da Silva Santos.
Direcção - Presidente, dr. Jo­

sé Manuel W. de Mattos Parrei­
ra; Secretário, Francisco Joa­
quim Caldeira Alexandre; Tesou­
reiro, Aurélio Bonança j Vogal,
Manuel Cipriano j Suplentes­
Amândio P. Mairos e Joaquim
Gomes Néné,
Conselho Fiscal- Presidente,

dr, José Colaço Fernandes j Se­
cretário, Jaime Castanheira; Re­
lator, Manuel Francisco.
__._....__--

A lLVSTRADORA-
LIMITAOA

foTo-ZINCO
TrtlCROMIA
rolt)GRAVURA
ZII'CC»CRAVUIZA

E
Oe:5ENHO

'"

Foi promovido a 1.° cabo te­

legrafista o ST. António Camilo
Raposo Palma Rita, filho do
sr. António Palma Rita e so­
brinho do 'Sr. Joaquim da Pal­
ma Rita, nosso presado assi­
nante, em Sintra.

'"

Regressou de Lisboa, onde foi
submetida a uma operação ci­
rúrgica, a sr» D. Camila Par­
retro Toledo, esposa do nosso
assinante sr, Fttmo Gomes To­
ledo.

'ltC11VIDADES
da "Casa 40 Algarve"

A Dlrecçãó da «Casa do Algar·
ve, deliberou, em reunião especial

, de 16 do corrente:

Entregar na Embaixada Britâ­
nica de Lísboa, para oferta a Sua
Majestade a Rainha Isabel I I, co­
mo recordação do Algarve na sua

visita a Portugal, duas grandes
ânforas de cobre, precioso traba­
lho do artista «Barracha», de Lou­
lé. gentilmente executadas para o

efeito; .
Tomar conhecimento de um al­

vitr,e lançado em 14 do corrente,
no '.Correio do Sub, de Faro,
sobre o concurso aberto pela co­

Iectívidade para a escolha de mú­
sica adaptada à letra de um Hino
de Sagres oferecida por intermé­
dio dó presidente da Direcção e

considerar inoportuna qualquer
._'alteração ao dito, concurso, visto
o prémio estabelecido ter sido

. consignado apeñas à música da­
quela letra, cujo autor desej_a
continuar anónimo na compost­
'ção que for classificada;
Solicitar aos periódicos que

publicaram a referida letra a cor­

recção das gralhas saídas nos

versos: «O q ite te iinpõrtas' pro­
celas' e cBasta que os efeitos
sem 'par�, que devem ler·se: «O
que te importam procelas e

«Basta que os feitos sem par»,
e a substituição do verso inicial:
cBrilha o-Sol com mais fulgor.
por,«Ruflam asas de condor»,.
Informar que está fixado em

1.000$00 o ¡¡Prémio Libânio Cor­
reia. para a melhor composição
l,tÍusical, que for apurada no dito
concurso, e alargar até 9 de A�ril
próximo o prazo para a entrega
dos respectivos trabalhos.

Imãndlo &onçaIvas Pontos
Por motivo de viagem

turística e de estudo ao,

Brasil, Argentina, França e

Espanha, e não me sendo
possível apresentar os meus
cumprimentos de despedida
a todas as pessoas amigas,
venho fazê.-Io por este meio,
apresentando, igualmente,
as minhas desculpas; con­

tinuando a minha Firma
CONFECÇÕES VIRESA,
Lda.; ao dispor de todos os

meus clientes e amigos que
se têm dignado dispensar­
-me as suas e$tiIlladas or­

dens.
-----

Clinica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Oro Albano de Lencastre

IIlUMIHAÇAo
A lâmpada alemã MERKUR,
é a qua dá luz mais clara,
mais suave, menor consu­

mo, e ••• não é mais cara.

A. ""VlEIWOA, IW.&

Agência Comercial
e Ma.ritima. do Sul
Avenida da República, e6Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
- Telefone 76 -

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

44_"# ;reyA4 Q cecaq, a:z;:::tQJJkC ) ; , AftL �
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TEMAS EDUCATIVOS EM PROL DOS BOMBEIROS

E s e o I a -Ó. N o va B nUL8BOBB�80 DO PES80BL mOTOBlaTB maRÍTlIDO ...
. ',' - UMA ATITUDE QUE ,DEVERIA TER CONTINUIDAD'E

NAS RESTANTES PROFISSÕES DA NOSSA TERRA,!

A «escola nova» foi posta
ao serviço da ciência; o que
é' fundamental para ela é o

aperfeiçoamento da Huma­
nidade, é o 'conseguir-se
uma vida mais sã e mais
íntegra. Sob o ponto de
vista social, a «escola nova»

tem uma enorme projecção
no 'futuro e conquistou,
graças às suas próprias vir­
tudes, desde há muito, um
lugar aparte' na educação.
Sem dúvida que os indi:

víduos por ela educados
serão muito mais cultos­
e daí um desenvolvimento
absoluto nas ciências, na

arte, na literatura e na téc­
nica-; fisicamente, muito
mais sãos e, portanto, -um
maior revigoramento da ra­

ça; e muito mais humanos
e .socíalmente esclarecidos,
sobretudo muito mais inte­
ressados pelo progresso e

bem estar da Humanidade,
isto é, por uma melhor har­
monia e justiça humanas.
, A forma dinâmica e abso­
lutamente livre como são
educados desenvolve-Ihes
todas as faculdades recep­
ti v a s e de raciocínio,
proporcionando-Lhes um

enorme poder de iniciativa
e uma firmeza de carácter
acentuada. Não são aque­
les espíritos mesquinhos e

tacanhos, sempre prontos a

seguir a maiorià e a preju­
dicar o próximo, num an­

seio egoísta de só neles
pensarem, como o são qua­
se todos aqueles q ue foram
educados pelos velhos mé...

todos; são homens com opi­
nião e personalidade pró­
prias, sempre dispostos a

discutir, com inteligência e

conhecimento, todos os pro"
blemas que se lhe deparam," . .

sempre com a maior e mais

absoluta'das independên­
cias críticas.
Assim serão os homens

do futuro, que as «escolas
novas» do mundo inteiro
estão preparando e que,
certamente, continuarão a

preparar cada vez em maior
número e com os melhores
'resultados práticos.

José dos Santos Marques

A espontânea decisão dos profissionais motoristas
da frota de pesca do nosso porto em cooperarem, de ma­

neira valiosa; no movimento em curso para auxílio aos

Bombeiros desta vila, não há dúvida de que deixa lugar a
avivar-se a ideia de que o seu exemplo bem poderia
ser seguido pelos demais sectores profissionais. Pode­
ria e deveria. E' que os serviços, o material, as instala­
ções e a dedicação individual .d e cada bombeiro­
abnegação até ao extremo da própria vida-estão .intei­
ramen te ao serviço de todos •.

Por isso mesmo, pedir-se a todos a sua compartici­
pação material em benefício de uma campanha que re­

sulta num proveito geral não será fazer um apelo ime­
recido ou impertinente. Muito pelo contrário.

'

Por assim o compreender, Notícias do Algarve, que
desde a primeira hora tem: dispensado a este movimen­
to de' solidariedade todo '(""seu apoio ,e colaboração, pre­
tende hoje, salientando" a 'posição assumida pelo pes­
soal motorista marítimo, sugerir aos diversos trabalha­
dores locais a organização colectiva do seu contributo,
ainda que modesto, pois que os poucos, todos ¡untos, fazem
multos.

Por exemplo:- se o pessoal da indústria de conser­

vas de peixe efectuasse, na próxima semana, uma hora
mais de trabalho e destinasse a remuneração dessa hora
em pról do Fundo para o Quartel dos Bombeiros? Tem
a palavra o respectivo Sindicato .••

Entretanto, prosseguimos a anotação dos donativos
recebidos, agradecendo a todos a sua generosa coopera-
ção: L

.

,

Transporte 17.335$60

Gontrlbulções de motorl�tas e ajudantes:
Manuel Ferreira .

Sebastião M. da Rosa
António Dias Gomes.
José Estêvão Cabrita
Fernando M. Saraiva.
Manuel Guerreiro.
Lucindo E. Ribeiro

José Pedro dos San tos
Orlando Parra. • '.

António M. Filipe.
José Baptista Firmino
José Garcia. •. •

Aníbal da Costa Lisboa. •

Agostinho R. C. Baptista" •••.•

Ajud. de motorista: da enviada «Nascente»,

.' .

'.
'

-------:'------
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Portugal· e, a Inglaterra
um sentímento comum

1 NAÇ�O, no exe!liplær nalidade dó País, que a Li­
fi respeito à sua fidalga- teratura e a Crónica do Pas­
-

hospitalidade, acolheu, sado lhe descreveram, 'com
com extremos de carinho e nobre eloquência.
entusiasmo, Sua Majestade a Gentes e terras da lezíria
Rainha Isabel II de Ingla- I ribatejana, manchas gárrulas
terra e seu Marido, o Duque I de pescadores da Nazaré­
de Edimburgo, nesta sua pri. ,imagens de infinita cor da
meira visita oficial à terra nossa' paisagem inconfundí­
lusitana. vel- gravaram-se, sem dúo
O Povo, espontâneamen- vida, para sempre, nas pupi­

te, manifestou à Graciosa las deslumbradas da Gracie­
Soberana os seus sentimen sa Soberana.
tos de amizade e esnrna, a E, ao terminar a sua joro
sua lúcida intuição do valor nada singular" Isabel II des­
perene de uma Aliança mul- pediu-se, em beleza, da nos­

ti-secular que, mais do que sa terra, ao avistar, do alto,
na pedra dos monumentos e a panorâmica enleante da ci­
na letra solene dos Trata- dade do Porto.
dos, se mantém, bem acesa, O nobilíssimo burgo, tal
no seu sangue e no seu pei- como Lisboa, acolheu a Rai­
to generoso. nha e, seu séquito com os

Logo que desernbarcou ne primores da sua atávica fi­
Montijo, a ilustre soberana, dalguia.:
familiarizando-se com a pal;' Ali recolheu a Soberana a

sagem portuguesa, compreen- derradeira imagem de Por­
deu, na primeira imagem da tugai, levando consigo, no

nossa terra, o carácter e a seu coração, a florescência
suavidade do nosso povo, a de um afecto e' a certeza de
galhardia heróica do nosso um ideal que os seus nobres
temperamento, tão nobre, tão antepassados souberam criar
fiel aos seus sentimentos e e engrandecer.
aos seus ideais. De regresso ao seu pais,
Lisboa recebeu a Rainha Isabel II, agora, melhor ava­

com a magnificência e a gra- liará o alcance transcendente
ça colorida das suas melho- da sereníssima Aliança, que
res tradições. O espectáculo funde" pelo correr dos sé­
maravilhoso que se lhe ofe- culos, os anseios de Paz e

receu, desde o Terreiro do Fraternidade de dois Povos,
Paço até ao alto do Parque verdadeiramente amigos.
Eduardo VII, de onde con- Acima das mais dolorosas
templou o p�noran:a singu- procelas do Destino, para lá
lar da grandiosa Cidade, to- dos anseios e decisões dos
cou, decerto,

.

o seu cor�ç.ã? arquitectos da História, le.
e a sua delicada senSibili- vanta-se, firme e invulnerá­
dade. vel, a visão magnífica da
Depois, na sua jornada de ALIANÇA - expressão lío

evocarão histórica aos monu- dima e vivaz de união e con­
mentos sagrados de Alcoba, fiança recíprocas de dois Po­
ça e Batalha, Isabel II am- vos de superior civilização:
pliou a sua visão da perso- Portugal e Inglaterra.

CINEMA-
I .

eomentário Cinematográfic,o
Novas tendências do Cinema Americano

anda ao acaso. Ele sabe
o que quer - arranjar uma
simação, fixar-se, criar um

modo de vida estável. «Nós
não podemos continuar
.sempre sendo bolas de bi­
lhan, dissera ele. Hal Car­
ter é um herói moderno,
de concepção bastante di­
ferente .do erótico e desi­
qüilibrado mental a que o

cinema americano nos ha­
bituou. E' mais humano.
Representa uma juventude
em crise (neste caso, parti­
cularmente, a americana).
Daí os seus problemas te­
rem maior ressonância em

nós. Mas Hal, apesar das
suas boas intenções, encon- '

tra a incompreensão de urn

mundo cheio de interesses,
que lhe é hostil.
Até onde o poderá levar

essa incompreensão? A sua
infância fora demasiado
atribulada e cheia de .más
influências da parte dos
pais, para que Hal possa
resolver .o seu problema só.
Se não o ajudarem, até que
ponto lhe c�gará a res­

ponsabilidade, se se tornar
mais tarde um delinquente?
Hal quer uma oportunida­
de, mas dão-lha?
Até Alan, o seu único

amigo, se revela egoísta e

incompreensivo. O amor de
Mardge (Kim Novak) foi a

única coisa que triunfou, a

única realidade positiva.
(Más será suficiente para
que Hal encontre a tran­

quilidade desejada?). Máis
que um simples problema
de carácter local, «Piquení­
que.» .pretende retratar a _

sociedade americana.
Joshua Logan, com a rea­

lização deste filme, põe-se
indiscutlvelmente, na van­
guarda dos actuais realísa­
dores 'amerlcancs.
'c "J ' David Lopes
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TINTAS PARA A

'CONSTRU�¡O, CIVIt

(CONCLUSÃO DA La PAGIN.!.) com que os pais ,e filhos
necessàriamente, tem de cooperem e colaborem nu­

viver em sociedade, trans- .

ma obra comum, encontran­
portou-se a sociedad� para I ?o para ambos motivos de
a escola - mas devida e Interesse para um só tra­

equitativamente organiza- balho, para uma só tarefa.
da, em bases de justiça, de Ensina-lhes o que cientifi­
moralidade e de perfeita camente está provado qué
.orgânica., é convenient.e fazer neste
Numa «escola nova», os ou naquele caso. Organiza

alunos estudam de uma associações de pais; convi­
forma activa e prática todas da-os a colaborar na obra
as partes em que se divide que, sendo sua, é, afinal, de
'uma sociedade organizada: todos. Dá, deste modo, um

a forma de goevrno, o sis- exemplo de cooperação e

tema de seguros sociais, a de entendimento que é uma

cooperação, o comércio, a grande lição para todos'.
indústria, a técnica, a ciên- Torna-se necessária a di­
ci�J�ra.balhan90 mesmo em vulgação sitemática de uma
laboratórios devidamente série de princípios e teo­

apetrechados para a reali- rias, básicas, relacionadas
zação de experiências cien- com a biologia, a medicina
tííicas), os direitos e d,eve-' preventive, a higiene e a

res dos cidadãos, todos os cultura física, entre os pais
ramos, enfim, de q ue ela se e as crianças e mesmo en­

compõe. tre todos os indivíduos,
A «escola nova» nunca para que estes possam com­

será velha, porque cons- preender qual a ideia geral
tantemente se renova; não que orienta e anima a ces­

fica estagnada, nem aceita cola nova» e para que se

dogmas: é uma experiência habituem a bem lidar e

permanente: sempre novos cuidar das crianças, e mes­

ensaios, sempre novas, in- mo a viver em sociedade
vestigações tendentes a com os outros homens.
aperfeiçoá-la cada vez mais. A «escola novas preocu­
Se os métodos adoptados pa-se com a formação inte­
ainda não são susceptíveis gral do indivíduo - moral,
de conseguir um resultado física e intelectual- desen­
satisfatório, positivo, abso- volvendo-lhe a personali­
lutamente construtivo, ten- dade e ajudando-o a formar
ta-se novo método, ou mo- um bom carácter.
difica-se o já existente,
sempre numa ânsia de per­
feição, sempre com o fito
de realizar uma obra ver­

dadeiramente útil e huma­
na. jamais se pretenderá
impor como dogma uma

série de princípios - para
os-novos educadores todos
os princípios são modificá­
veis, porque todos eles po­
dem estar errados: se o

estarão, ou não, o dirá a ex­

periência, o ensaio dos mé­
todos delineados.

Justamente porque a «es­

cola nova» não é uma escola
teórica, mas uma uma esco­

la prática, é que ela tem
obtido excelentes resul­
tados.
Todos os princípios são

humanos e seriamente ex­

postos e, como tal, todos
eles são apenas temporá­
rios, enquanto se não reve­

larem excelentes e dignos
de serem adoptados.
Muitos dos métodos já

empregados universalmen­
te têm-se revelado exce-

lentes ,

, Desde o material senso­

rial até à escola activa, há
já um longo e brilhante
caminho percorrido. Desde
Pestallozzi até às modernas
escolas da Dinamarca, há
toda uma epopeia grandio­
sa em prol de uma Huma­
nidade mais, sã.
Grande parte dos méto­

dos utilizados saíram há
muito da fase experimental
e, .apesar de terem sido
adoptados, são mesmo as­

sim constantemente reno.

vados.
Em todos eles se procu­

rou sempre despertar na

criança o desejo de frequen­
tar a escola e o interesse
absoluto por todo o traba­
lho nelas realizado.
A função da' «escola no­

va» não se resume, porém,
na educação pura e simples
das crianças de que se dis­
põe; vai mais longe ainda,
penetra no âmago da Hu­
manidade: - pretende edu­
car também os homens, so­
bretudo os pais.
E' fundamental que o tra­

balho da escola não seja
destruído pelos pais das
crianças e, para combater ----:­
esse mal que tão nefasto COLABORE NA D. C. T.
se mostra, a «escola nova»

educa-os também, prepara­
-Os para acei tarem as novas

teorias educacionais, faz

Compreenda a D. C. 1'., apren­
dendo os conhecimentos que ela

divulga.

VERIFICA-SE, e isto é
bastante animador, que

� n.os últimos �empos o

cinema americano co­

meçou a adquirir novas ten­
dências definitivamente so­

ciais. (Note-se que a este
facto não é estranha a de-'
cadente influência do sena­
dor Mac Carthy), Há. no ac­

tual cinema dos Estados
U!lido� uma tentativa de
regresso ao seu período áu­
reo, o dos anos de 40. Des­
ta tentativa surge um ci­
nema coni características
sociais novas, que são o

fruto de uma época crítica
como El nossa, mas que pro­
metem ser fecundas.

.

A par de William Wyler,
Billy Wilder, John Huston
e particularmente Nicholas
Rey, realizadores já defini­
dos e amadurecidos, surge
uma série de novos reali­
zadores e argumentistas
ainda um pouco indecisos,

30$00 'mas que definem p apare-
20$00, cimento de um realismo
20$00 novo no cinema americano.
30$00 Joseph Losey dá-nos «Ma-
30$00 tou»; Richard Brooks, «A
20$00 Última Ameaça» e «Semen-
20$00 tes de Violência»: Robert
50$00 Aldrich «The Big Knife:. e
15$00 finalmente Joshua Logan,
5$00 «Piquenique»."
20$00 E' justamente o filme
10$00 cPiquenique» que serve de
20$00 pretexto a este comentário.
20$00 A realização de Joshua Lo-

___5_$_0_0 gan é segura, e apesar de
17.650$60 algumas tendências comer­

ciais, «Piqueníques resulta
urn filme honesto e vigo­
roso. A obra foi extraída
de uma peça de teatroie
adaptada ao cinema pelo
argumentista Daniel Tara­
dash. No en tan to, a realiza­
ção pouco se ressente da
influência teatral a que foi
sujeita. Pelo contrário,' o
filme tem uma continuida­
de e um ritmo caracterlsti-"
camente cinematográficos. -----_,
A atestá-lo, veja-se a se-

quência d.os co�cursos!�Q'�­
rante o piquenique. ''; "';:)'
Dé um modo geral, JO'S­

hua Logan, em ,«Piqueni­
que», faz a análise psicoló­
gica da vida social' de uma

cidade de província. As
personagens apresentadas
são rigorosamente demons­
tradas perante os nossos'
olhos, deixando entrever'
unia sociedade orgulhosa,
cheia de vícios e desilusões.
Parti cularme nte ; L oga n

opõe o amor e a juvéntude
inconformista a umà socie­
dade convencional, eivada 'Depositário nesta Vila:
d e preconceitos e ínte­
resses.

Hal Carter (William Hol­
den), desembarca um dia;
de comboio, na pequena

I D D .....

cidade. Mas Hal não 'é um
.

«homem sem rumos, que I 'lIiDli I pfOplgli flHotlcill40 11ZI.,.',
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EMPRESA RODOVIARIA
OLHAo

NOVA CARREIRA ENTRE

Santa Catarina da Fonte do Bispo e loncarapacho
(Em ligação' com a oarreira Moncarapacho-Faro)
Início em 15 de Fevereiro de 1951

-

,8,15

t
Santa Catarina ¿ 19,50

8,27 Pereiro / 119,41

8,35 Moncarapacho
II

19,30

Não se efectua aos domingos



(CONCLUSÃO DA La PAGINA)

nunca lhes chega e os credores
a bater à porta, de castigo ..
Já não falo nos exemplos

que todos conhecem e que vêm
nos jornais e nos livros: que
no Brasil se deitam ao mat mi­
lhares de toneladas de café e

de cacau " que na Argentina se

queima trtso nas máquinas, em
rugar de carvão " que na Amé�
rica do Norte milhares de cabe­
ças de gado sâo abatidas, rega­
das com petróleo e enterra­
das ..• Isto num munda onde há
tanta gente a morrer de inani­
ção. Em Coimbra vi eu, no ano

passado, montes de fruta apo­
drecida. Dleem-me que é vulgar
esse espectáculo em outras ter­
ras. E, no entanto, por essa Lis­
boa, por essas cidades indus­
trtatteada«, por essas aldeias e

vllas do litoral, crianças des­
vitaminadas ganham dia de fes­
ta quando lhes dão uma maçã
ou um pêssego.

Porcos, com sua licença

"

Há uns anos, passei as mi­
nhas férias, sabem onde? Em
Castendo. Não é possioet es­

quecer maisa otlaeinha pacata
e boa. Seus ares sadios, sua

paisagem calma, sua maraoi­
lhasa fruta. Se lhes disser que
da Quinta da lnsua me manda­
vam pêssegos como melancias
e peras como cabaças, dirão
que exagero. De facto, exagero,
mas só um bocadinho. No en­

tanto, o que mais me encantava
eram as maçãs «bravo», de Bs­
molfe : enormes, com um tom
rosada de carne, um perfume
de encher a alma.
Esmolfe fica dali a pouco

mais de dois quilómetros. Me�
tia pés a caminho e passava a

tarde debaixo de uma abastada
macieira. De quando em quando
interrompia a leitura para tirar
uma maçã da árvore. (Naque­
les lados, sâo assim. Para co­

mer, cada qual pode tirar o que
quiser, ..J
Certo dia, aparece-mea dona

da propriedade ... Uma senha­
ra ainda nova, com uma som­
brinña aeul,
- Desculpe - disse-lhe - ter

invadido assim a sua quinta.
-Fes multo bem. Além adian­

te tem umas sombras mais agra­
dáveis.
- Quero ainda pedir descul­

pa de outra coisa. As oeees, ti­
ro uma maçã da árvore. São
maravilhosas •..
- Coma as que tiver na oon­

tade, minha -senñora: Tenho
muito gosto.
- Sempre é prejuiso,
- Não. Mesmo que tosse, ora

essa. Mas não. As maças dessa
âroore geralmente damo-tas aos
porcos, com sua licença.
Olhem bem para mim ; não

estou corada? Sim, devo estar.
Ainda sinto a vergonha quei­
mar-me o rosto, a estes anos
de distância. Maçãs «bravo», de
Bsmal]e, pérolas deitadas a

porcos ... E os meninos e os

pobres deste mundo de Cristo,
cuja bolsa nunca chega a essa

guloseima ...

A crueldade

de que falei ao princípio
Estava eu muito descansada,

quando ouço uma reooluçâo na

escada. Corro - e que vejo? A
senhora Guiomar caída, com

um grande golpe na testa. To­
das as vizinhas acorreram. E
enquanto uma corre a buscar
álcool, outra compressas, outra
desce dois lanços à procura do
fervedor de alumínio que lhe
saltara das mãos, na queda, já
outra enfia um casaco comprt­
do para levá-ta à Crus Verme­
lha. Eu sento-me à beira deta,
inclino·lhe a cabeça para trás,
a fim de que o sangue the não
escorra pela cara. A 19uém dis
que naquela Idade era para es�
tar sossegadinha à ¡anelà, a

ver quem passa. A senhora
Ouiomar suspira, arqueja, com
a mão magrinha na trave do
pelto:
- 1 enho setenta e seis anos,

o meu marido faltou-me há de­
saito, desde ai que ando a ser�
vir. Não tenho ninguém, só uma

irmã pobrezinha. Que remédio
senão trabalhar..• O meu ma­

rido (a senhora Guiomar come­
ça a chora" sem lágrimas),
quando morteu, as últimas pa­
lavras que disse fot: menina,
vou-te fazer muita falta ...
Chora, sem lágrimas. A pele

engelhada do rosto cOfltrai-se
mais. Sem lágrimas. Meu Deus /
Quanto é preciso ter chorado
para se esgotarem as lágrimas
nos olllos de uma pessoa.

Marla Manuela Nunes

Visado pela Comissão de Censura

O «NoUola. do Alsane))
'lende-•• em Olhão, na 'Ivra­
ria e.pela. Rui'! cio <!om'roio.
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A Comissão Promotora do Monu­
mento ao Patrão Joaquim Lopes, na
vila de Olhão, reuniu, há dias, na
Casa do Algarve em Lisboa, onde
ficou instalada, retomando assim os

seus trabalhos há tempo interrom­
pidos por motivos de força maior,
alheios à sua vontade. Tomaram
parte na reunião os srs. Antero No­
bre (presidente da comissão), dr,s
D. Maria Odette Leonardo da Fon­
seca, Arnaldo Martins de Brito,
Manuel Valença e João Arcanjo
Peixe-Rei Rebelo; o sr. António dos
Santos Coelho, vogal-delegado da
Comissão em Olhão, fez-se repre­
sentar pelo presidente.
Em primeiro lugar, a Comissão

resolveu, por unanimidade e sob
proposta do sr. Antero Nobre: sau­
dar o sr. presidente da Câmara Mu­
nicipal de Olhão e a respectiva
Vereação, e nesta todos os olhanen­
ses, afírmando-Jhes os seus propó­
sitos de se não poupar a esforços e
trabalhos para conseguir, no mais
curto espaço de tempo possível,
levar a cabo a missão de que se

incumbiu; saudar � a Direcção da
Casa do Algarve em Lisboa e agra­
decer-Ihe a forma amável e de uma

pura dedicação regionalista como

acedeu a que a Comissão se insta­
lasse na sua sede e utilizasse os

seus serviços, bem
_
como todo o

apoio e patrocínio que lhe prome­
teu e está concedendo; saudar tam­
bém, efusivamente, a Imprensa al­
garvia e a de todas as localidades,
nacionais e estrangeiras, onde exis­
tem colónias de olhanenses e solí­
citar-lhe e agradecer-Ihe o seu va­

lioso apoio e indispensável auxílio.
Depois de larga troca de impres­

sões sobre os trabalhos da Comissão,
esta resolveu, também por unani­
midade: solicitar de todas as pes­
soas e entidades que têm em seu

poder listas de subscrição oportu­
namente aberta, o favor de lhas re­
meterem urgentemente, acompanha­
das das importâncias porventura
já subscritas; à medida que for re­
cebendo estas listas, publicá-Ias na
Imprensa algarvia, conjuntamente
com nota discriminativa de quais­
quer outras importâncias já recebi­
dás ou que venha a receber; adiar
para depois do recebimento das
mesmas listas o esfudo do seu plano
de actividades no Algarve; iniciar
imediatamente uma intensa campa­
nha pró-monumento junto das ec­
lónias olhanenses nas Províncias
Ultramarinas, na Argentina, Brasil.
América do Norte e Congo Belga,
para o qne solicitará a colaboração
das Casas do Algarve existentes nail

primeiras e a de alguns olhanenses
dedicados, residentes nos restantes
países; estudar imediatamente um

plano de actividades, a efectuar
ainda este ano, em Lisboa e seus

arredores, nomeadamente, nas reM

giões de Paço de Arces-Cascais,
Amadora-Sintra, Setúbal-Sesimbra
e Barreiro-Montijo; depositar DO

Montepio Geral todos os fundos já
angariados e que venha a angariar
com destino ao Monumento.
A Comissão volta a reunir nos

primeiros dias de Março próximo.
para continuar os seus trabalhos.

<O Dia do Pai)
O Grupo Onomástico «Os Jo­

sés de Portugal» está procedendo
à recolha das listas de assinatu­
ras, que foram largamente distri­
buidas por todo o Pais, Ilhas e
Provincias Ultramarinas, a fim de
serem apensas à representação
que será entregue, em 19 de Mar­
ço, na Assembleia Nacional, soli­
citando que aquele dia seja feria­
do oficial e considerado como O
,{Dia do Pab, '

As comissões constituidas em
todo o Pais estão ultimando os

prep�rativos p�ra a celebração
Gon�gna do Dia de S. José, de
harmClnia com o programa já es­
tabelecido.
Este Grupo oferecerá um emw.

val completo, em cada concelho
do Pais e Ilhas, a crianças nasci­
das em 19 de Março e às quais
seja dado o nome de José.

COLABORE NA D. C. T.

Inscrevendo-�e voluntàriamen�
!e, sem qualquer penhor da vossa
Independência de ideias, além das
que representam os mais puros
,sentimentos patrióticos.

¿ssin�i a prop�gai "Notícias do ¿Igam"

(CONCLUSÃO DA La'PAGINA) livro cujo título é aquele e «O futuro apresenta-se risonho»
ma negociação em 1950. que dei a este artigo, no ..". _

Mas quando os holandeses- qual encontrei elementos
descobriram que a coopera- que provam que os factos anuncia o relatório da gerência municipalção com a Indonésia signi- estão pelo lado indonésio. -,-
fic� a p�rticipação.livre dos Da sua leitura depreen- (CONCLUSÃO DA I.a PAGINA) com as relativas a 1955.
dOIS paises, com igualdade de-se que a experiência du- ano, para que em breve Dos números apresentados
de I?arte a,Parte, levantara� rante 7 anos de relações en- possa fornecer a assistência no citado mapa, verifica-se
muitas diferenças de OpI- tre a Indonésia e os holan- e protecção devidas à elas- que o lucro dos Serviços
nião e todos os planos se deses não tem sido nada se operária deste centro in- Municipalizados, em 1956,
reduziram a zero.

. agradável para aquele país. dustrial. Para tanto, solici- foi de cerca de 275 contos, fi-
Desta f?rma, a decisão Os holandeses têm tentado, tou a colaboração indispen- cando um saldo, para este

nunca. m.als chegou. E, o por todos os meios ao seu sável da iniciativa particu- ano, de 532.793$90; que o

qU? fOI pIO�·, o Governo ?os alcance, manter quaisquer lar. Turismo acusa.também um'

Países B�IXOS! posterior- vestígios de autoridade co- Em relação com a cruci- saldo de 191 contos e, final­
I11e�te, agiu unilateralmen- lonial, prestígio e paterna- ante crise habitacional que mente, que a Câmara entrou
t�, incorporando a-pa�te?m lismo a que se julgam com 'aílige esta vila, fez o digno no exercício deste ano com

dIs�u�a. nos seu� pr.oprI?s direito. E para dar execu- presidente várias conside- um saldo, deveras impor­
terrítortos constitucronars. ção a esta sua atitude colo- rações tendentes a fazer tante, de 2.290.343$40, diíe­
Para tornar o problema nial os holandeses estão ressaltar a sua acuidade, rença entre a receita, de
ainda mais grave, o Go- deci'didos a desacreditar a terminando por afirmar a Esc. 5.596.144$50, e a des­
verne dos Países Baixos República da Indonésia por firme esperança de que o pesa, que foi de 3.305.801$10.
recusa-se, agora, a tratar todos os meios, internos e novo projecto de lei, apre- Como se declara no relató­
com os indonésios sobre externos, quaisquer que sentado agora pelo ilustre rio, «daqui,se conclui que a si-
este assunto. eles sejam. ministro da Presidência à tueçêo financeira do Município
Mas a Indonésia, como Dado o movimento sub- Câmara Corporativa, con- pode considerar·se desafogada,

nação jovem, é muito ciosa versivo existente na Indo- seguirá resolver este pro- apta a enfrentar uma política
da sua independência, te- nésia, conclui-se que o de- blema no plano nacional. de trabalho e de progresso».
mendo que alguém a prive sejo do poder colonial so- No entanto, o orador, por O relatório da Gerência
dela novamente; tal verifi- bre aquele país' não morreu seu lado, prometeu que en- foi, finalmente, aprovado
ca-se tanto nos negócios in- nos holandeses. Harry G. quanto estiver à frente do pelo Conselho Municipal, e
ternos como externos. Berg, da Federação Ameri- nosso Município, o preble- ao mesmo tempo foram
Como é sabido, a ruína

cana do Trabalho, afirmou ma número um das suas também aprovadas várias
de um país pode ser fácil-

que «ainda há na Indoné- preocupações será o da ha- deliberações tomadas ulti­
mente provocada, íomen- sia elementos entre os ho. bitação, seguido imediata- mamente pela nossa Cama­
tando-se o cáos dentro de- landeses, assim como na mente da criação da escola ra. Entre elas, apontamos
le. E é isto exactamente o Holanda, que não desistiMo técnica. Para a consecução a reforma do quadro do
que se passa com a Indo-

ram da ideia ilusória e lou- destes objectivos, pediu a pessoal menor em serviço,
nésia. Mas o seu Governo

ca de que a Indonésia vol- união de todos os vilarrea- a criação de mais um lugar
sabe bem que tem adversá- tará para eles», lenses, sem distinção de de escriturário para a Se-
rios da Indonésia indepen-. O Governo dos holande- cores' e opiniões políticas cretaria Municipal e o pfO�
dente a trabalhar dentro do Q·U dissenções pessoais. jecto de construção de ca-
seu próprio país, instigan- ses, nas suas relações ofí-

Para terminar, foi então sas para pobres, para o

do revoltas, organizando ciais com o Estado da In-
apresentado à ilustre edi- qual foi aprovado um em­

bandos armados que asso- �oni;��' tem m�strad�, des- lidade o exame feito às con- préstimo de 625.000$00, na
Iam as áreas rurais, pondo

e

d
' que n o esta pre- tas de receitas e despesas do Caixa Geral de Depósitos,

vidas em perigo e, impe- p!lra o, t�ara uma cooPder�� Município, no ano de 1956, a contrair pela nossa Ca.­
dindo, deste modo,' o Iun- çao pra rca entre os OIS

transacto, em comparação mara.
cionamento ordeiro da vida Estados livres e iguais. Pe-
económica do país.

lo contrário, tem tomado -----:---....._---

O Governo indonésio tem
todas as medidas possíveis O SOCI ALISIO E O' IR IDICION IlLISMOprovas da existência de tais para manter a sua antiga .

' li li a.
elementos. E' um facto bem hegemonia colonial, o mais

conhecido que, durante os que pode.
últimos meses, se tem de- Em conclusão: a Indoné­
sencadeado uma campanha sia tem actuado dentro da

contra a Indonésia, à base [ustiça, sem renunciar a
(CONCLUSÃO lJA I.. PAGIlÜ)

de acusações holandesas. princípios humanitários, atmosfera de desespero, nesse de­
Mas é bom que se dê a es- mesmo nos casos contra a sencanto que consistiu no malo-
te assunto as suas verda- sua própria segurança co- gro duma «harmonta universa),
deiras proporções.. mo Estado. alardeada pelos teóricos e doutrl-

A bei de Ier um curi . nadores do livre câmbio, e culmi-
ca el, e er um CUrIOSO Rollin d,e Maoedo nou pelo ataque quase unânime
--..;"..---------- ao. racionalismo? O que slgniíica

o episódio do peixe encalhado no

SEM A N A
elevador do palácio do Jacinto,

! essa (charge. deliciosa, senão um

.

libelo risonho contra o domínio
da máquina, ou, melhor, contra a

do à ameaça dos polícias que, técn!ca, o ,,:�gresso? .

isolados, se vêem ante a perspec- ¡
Nao há düvída �e que E�a se �I­

tíva desconfortãvel de verem a! tua aí !.luma posrçao reaccíonãria,
sua palavra desacreditada, não tI!as n!i0 se ava,n�e que o seu n!!­
só pelo infractor mas também por cionalísmo, o súbito a,!!or � tradi­
duas ou três personalidades no- cão não nos pode mspirar os

táveís e influentes que com ele mesmos. receios,. a mesma com­

viajam. E pronto. Eis anulada to. placência, ao veriflcarmos quanto,
da a tentativa de acção profCcua mal serVidos estão esses "alores.

por parte do agente que \'ela pelo E' natural que muitos prefiram
cumprimentó áa Lei. «As Cidades e as Serras' ao Cri�

,

me do Padre Amaro, mas afigu-

QUANDO o caso não pode ser ra'se-nos ousado levar muito a

resolvido pelos processos ha- sério a maneira pouco convincen­
bituais, a persuasão, a ameaça, a te como defendeu o seu naciona·
invocação de conhecimentos, as lismo, ou tomarmos muito à letra
.cunhas. e os testemunhos dos as suas ideias e argumentos. Se
tais amigos da influência, em vir- podemos classificar os seus pri­
tude da gravidade das consequên. meiros livros como obras de es­
cias (um ferido grave ou um mor- plrito demolidor, A s Cidades e

to), lan�ca·se mão dos grandes as Serras não consegue conven­
meios. Mostram·se dinh.eiros far- cer-nos dos seus intuitos constru­
tos, ante os olhos deslumbrados ti\'os, como alguns pretendem,
da parentela pobre das vCtimas j Jacinto, um homem excessiva­
arranjam-s� testemunhas e ��cla� mente rico, um timto .blasé», far­
rantes e eXibem-se, ante os JUIzes, to de comodidades farto de civi.
para colher �s benefici�s das ate- Iização, resolve-se hm dia a aban­
nua'!tes preVIstas na Let, os bons I �onar Paris e a enterrar·se nas
sentimentos de que o réu. deu PIo- suas extensas propriedades do
"as, procurando cgar�ntIr o pao. Douro, contactandó, parece, pela
d!!queles que de�endlam econo- primeira vez com a verdadeira
mlcamente .do I�rtdo ou do mo�- vida. Jac1nto chegara à conclusão,
to. A anteclpaçao da responsabl- esse infeliz Jacinto de que as mu-
lidade, coberta pelo seguro, dá,

'

às vezes, tanto resulado ...

EM EÇA DE QUEIROZ
W&r\Iw�""",""""\IW�"""",",,,,,",,,",�MI\,,",,,,",

�

E por isso que constitui espec-
táculo deprimente aquilo que

se vê frequentes "ezes nas nossas

estradas, com muito maior fre­
quência do que a desejada por
todos quantos aspira'm à aplica­
ção daquele princípio constitucio­
nal e ético. Certos cavalheiros
poderosos, em bens e influências,
com pouca noção de quanto de·
vem aos seus próprios nomes e

funções, cometem, ao volante de
um veículo, desportivo ou luxuoso,
mas com muita força no motor,
totIa a casta de infracções ao

Código da E�trada. Trata·se de
uma minoria, é facto. Mas'os sells

actos são públicos e executados
com espalhafato, mercê da sua

própria natureza, e têm reflexos
profundos sobre a maioria, quan­
do não consequências muito la­
mentáveis, mandando para os ne­

crotérios vítimas inocentes.

lheres da cidade eram destituídas
de gosto, (umas esgrouviadas ••
as damas de S. Germain não pas­
savam de incorrigíveis mondon­
gas, uma delas, a sua amanté,
atraiçoa-o com um reles tríntanã­
rio; tudo o exaspera: o teatro, a
literatura, a arte, o boeuf-à-Ia­
-mode, -os dois mil sistemas filo­
sóficos •. Ora, perante tantas ca­
tástrofes não existe outra solução
senão procurar na vida patriarcal
as Joaninhas, e deliciar-se com o

saboroso e regional arroz com

favas, com o bom caldo de galinha
com moela e fígado, ca sopa doi­
rada, o leitão assado, o arroz de
forno •. Não é difícil, pois, a cate­
quízação de Jacinto e nem nos

pode espantar que -a ermidinha
de S. Joaquim, a branquejar no
cabeço, mansinha e cândidas, não
constituisse poderoso sortilégio
para um, homem saturado da ei·
dade e das (mentiras da civiliza­
ção'. Para já, pela acolhedora
porta da cozinha, ajudado pela
arte de Pantagruel, o nosso bom
Jacinto abandona o cosmopolitis­
mo e a fantasia da cozinha ci\li­
)izada pelos tradicionais pratos
do ,velho Portugah. O naciona­
lismo opôe-se ao cosmopolitismo,
a cozinha de Portugal vence a
cozinha francesa, �itória conside­
rável, se nos dermoslconta que a
culinária gaulesa gozou sempre
de grande prestigio,
As Cidades e as Serras não

destoaria, sem dúvida, numa bi­
blioteca escolhida para meninas
atreitas a leituras «cor de rosa •.
E apesar da sua pobreza de ideias
o livro, não falando, é claro, na
bela orquestração de frases, tem
ainda interesse porque, tocando
ao de leve nas questões sociais
podemos acompanhar a evolução
das ideias do seu autor. O refor­
mismo de Proudhon ainda se faz
sentir, um Proudhon filantropo,
sentimental, rabugento, a impor
ao mundo a sua receita de con­
córdia e harmonia uni\'ersais. O
Proudhon que chegava a Coimbra
pelos caminhos de ferro, tem ain­
da o seu culto no Eça que pene­
trou no· m u n d o aristocrático
através do casamento com uma se­
nhora da aristocracia portuguesa.
Proudhon continuará no decor-

rer dos anos da sua existência,
apesar das sucessivas transforma­
ções operadas na sua vida, a
exercer a sua influência,

RodrIgues Pên"

UMI CRONICA POR
(CONCLUSÃO DA l.a PAGINA)

pirito de toda a gente. Do nasci­
mento à morte, nada existe de
mais deprimente para o Homem
do que a injustiça. Sofre-se com
as injustiças dos mestres, dos
companheiros, dos superiores ou
dos inferiores, voluntárias ou in­
voluntárias que elas sejam.

não corresponder, urbanamente,
ao senhor fulano ou cicrano, ao
csenhor imperador da estrada»!.O· pior de tudo, porém, é a im-

punidade de que esses cim­
peradores. da estrada parecem
gozar, especialmente nos casos
de infracção simples. Cumpri­
mentam, sobranceiros, os agentes
da autoridade e sabem todos os

meandros das engrenagens legais,
antecipando-se, muitas vezes, a

qualquer reprimenda ou multa,
pela prévia justificação dos seus

actos ilegais. Alguns têm chega-

O grave. problema parece não
ter solução através dos

meios usuais e impõe grandes
medidas. S6 assim será possível
evitar ultrapassagens nas curvas,
a velocidades alucinantes, mano­
bras arriscadas e mudanças de
direcção sem qualquer sinal, às
quais se segue, sempre, um cum­

primento ao polfcia que, por aca­
so, surpreenda a infracção, o

qual não tem outra alternativa se-

PARA exemplo dos outros e no

intuito de se evitarem con­

tágios, impõem-se tais medidas,
quanto mais não seja para se evi­
tar a série macabra de desastres
pessoais. Protecção para as vfti­
mas que não têm senhoria e a

quem não resta outra alternativa
senão morrer ou ficar ferido I, .•


